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A importância da leitura no ensino da ELE

Filipa Raquel Veleda Delgado dos SANTOS
Instituto Politécnico de Bragança, Portugal
filipa.santos@ipb.pt

Resumo
A leitura, sendo uma forma de expressão mais pausada e mais refletiva, é uma 

das competências que mais contribui para a consolidação de conhecimentos linguís-
ticos na altura de aprender uma língua estrangeira – neste caso, o espanhol. Para 
os alunos que falam vários idiomas, a leitura, feita em voz alta, principalmente em 
contexto de sala de aula, apresenta-se como uma forma importante para eles sabe-
rem pronunciar as palavras corretamente. Além disso, permite-lhes saber como se 
escrevem as palavras corretamente, ajudando-os também a detetar palavras que não 
conhecem, aprender o seu significado e posteriormente a conseguir interpretar um 
texto. Com base na minha experiência profissional, mesmo que os alunos não saibam 
falar fluente e corretamente um idioma, na altura da leitura conseguem pronunciar 
melhor as palavras e expressam-se melhor no idioma em questão. Em experiências 
reais, consegui detetar estas questões, principalmente no que toca às palatais e na-
sais espanholas, nas quais os alunos têm bastantes dificuldades. Isto é algo que me 
chama a atenção, porque apesar de se escreverem de forma diferente no espanhol, 
os sons são os mesmos que no português. A leitura, como é mais pausada, ajuda-os 
com a pronúncia destas palavras. Além disso, quando estão a ler um texto têm mais 
tempo para pensar no significado de algumas palavras, que conseguem saber através 
do contexto, ajudando-os na interpretação do mesmo. Quando detetei o problema 
da pronunciação e o receio de falar devido a isto, comecei a introduzir mais textos 
na sala de aula, em diferentes formatos, como textos informativos, letras de músicas 
ou excertos de obras literárias, notando uma melhoria significativa na leitura. Isto 
acontece não só no espanhol, mas também em outras línguas, nomeadamente o por-
tuguês e o inglês, que são os idiomas com que eles trabalham. O meu objetivo com 
esta comunicação é refletir sobre a eficácia destas atividades e dar a conhecê-las a 
outros professores de LE para que também as possam utilizar.

Palavras-chave: leitura, ensino de línguas estrangeiras, estratégias de melhoria de 
pronúncia.

Nota biográfica
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